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APRESEN TACAO

Nesta historieta será apresentado o início da jornada de um 
grupo de jovens valentes, acompanhando seu cotidiano, 
seus desafios e as aventuras que encontrarão pelo caminho.

O mundo em que vivem é regido por pilares, elementos fun-
damentais para a existência e o equilíbrio da própria realidade. 
Embora muitos de seus aspectos sejam semelhantes aos do nos-
so mundo, há particularidades que tornam esse cenário único.

A história se passa no Brasil, em um futuro próximo. Apesar 
de manter diversas características da sociedade atual, alguns 
detalhes e fatores se diferenciam da realidade conhecida. En-
tre eles está a empresa Tucum’Karawara, reconhecida em todo 
o país como uma referência nos setores de moda e costura.  
A companhia é administrada pela tradicional família Fonseca, 
cujo nome se tornou sinônimo de prestígio e influência.

Da mesma forma, existem outras famílias de grande rele-
vância histórica e econômica, como a família Da Encarnação. 
Proprietária de extensas terras no interior do Rio Grande do 
Sul, sua linhagem remonta aos períodos da colonização do Bra-
sil, preservando tradições e uma forte presença na região ao 
longo das gerações.

Um detalhe importante é que os acontecimentos desta histó-
ria se passam no futuro. Por esse motivo, podem surgir tecnolo-
gias mais avançadas e mudanças sociais em relação aos dias atu-
ais. No entanto, tais elementos nem sempre estarão em destaque, 
fazendo parte do cenário de forma natural ao longo da narrativa.
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O TEMPO

Em um dia pacífico, quase como a calmaria antes de uma 
tempestade, vivia um casal feliz: Deméter e Pedro. Eles 
haviam construído uma vida confortável, cercados por 

oportunidades e sonhos para o futuro. Quando seu filho nasceu,  
sentiram que suas vidas finalmente estavam completas.

O menino recebeu o nome de Caelum. 
Desde seus primeiros momentos de vida, chamava a atenção 

por seus olhos dourados e castanho-claros, tão parecidos com 
os de sua mãe, e por seu sorriso tranquilo, que parecia iluminar 
o quarto do hospital. Para Deméter e Pedro, ele era o centro de 
tudo, a razão de cada plano e de cada expectativa para os anos 
que viriam.

Os primeiros anos de sua infância foram marcados por cari-
nho e estabilidade. Caelum cresceu cercado pelo amor de seus 
pais, em uma casa onde nunca lhe faltou atenção. Aos cinco 
anos, começou a perceber que sua família possuía uma realida-
de diferente da maioria das pessoas ao seu redor. 

Sua mãe era uma ex-modelo profissional, conhecida por sua 
elegância e pela carreira de sucesso que construiu ao longo dos 
anos. Seu pai trabalhava como agente de uma organização de 
segurança, uma profissão que exigia disciplina, responsabilida-
de e, muitas vezes, longos períodos longe de casa.

Apesar da rotina ocupada dos pais, Caelum guardava boas 
lembranças dos momentos que passavam juntos. As histórias 
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contadas por Pedro após o trabalho, os conselhos de Deméter e 
as viagens em família tornaram-se algumas das memórias mais 
preciosas de sua infância.

Entretanto, o tempo tem a capacidade de transformar até 
mesmo os dias mais tranquilos.

Quando Caelum completou dez anos, algo aconteceu que 
mudaria sua vida para sempre. Em uma manhã aparentemen-
te comum, Pedro saiu para trabalhar como fazia tantas outras 
vezes. Despediu-se da esposa e do filho prometendo voltar em 
breve. Porém, dessa vez, ele nunca retornou.

Os dias se transformaram em semanas, e as semanas em 
meses. A ausência de respostas trouxe uma dor difícil de expli-
car. Deméter e Caelum precisaram aprender a conviver com o 
vazio deixado por alguém que amavam profundamente. Hou-
ve momentos de tristeza, incerteza e saudade, mas, mesmo 
diante das dificuldades, ambos encontraram forças para seguir  
em frente.

Com o passar do tempo, Deméter decidiu que uma mudança 
de ambiente poderia ajudá-los a recomeçar. Assim, mãe e filho 
viajaram para o Rio Grande do Sul, onde parte da família vivia. 
A intenção inicial era passar apenas uma temporada, longe das 
lembranças que insistiam em machucar.

Foi nesse período que Caelum conheceu melhor sua tia e 
sua prima. O que começou como uma convivência tímida rapi-
damente se transformou em uma forte amizade. Eles passavam 
horas conversando, explorando novos lugares e compartilhan-
do experiências. Pela primeira vez em muito tempo, Caelum 
voltou a sentir a leveza da infância.

Sem perceber, aquele novo capítulo começou a mudar sua 
vida. Cercado pela família e por pessoas que se importavam 
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com ele, o garoto encontrou um lugar onde poderia reconstruir 
suas forças. E embora ainda carregasse perguntas sem resposta 
sobre o desaparecimento de seu pai, algo dentro dele começava 
a acreditar que o futuro reservava caminhos que ele ainda não 
era capaz de imaginar.
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O COSMOS

No interior do Rio Grande do Sul, existe uma renomada 
família chamada Da Encarnação, proprietária de vastas 
terras que se estendem por toda a região. Entre campos, 

matas e plantações que atravessavam gerações, uma mulher 
forte e determinada administrava tudo aquilo com dedicação. 
Seu nome era Héstia.

Apesar da responsabilidade que carregava sobre os ombros, 
Héstia também possuía seus próprios sonhos e sentimentos. 
Em determinado momento de sua vida, acabou se apaixonando 
por Rei Mendez Crimson, um homem conhecido por seu jeito 
mulherengo e cafajeste. Ainda assim, os sentimentos que nutria 
por ele foram suficientes para marcar sua história.

Quando descobriu a gravidez, Héstia tomou uma decisão fir-
me: criaria aquela criança e lhe daria todo o amor que pudesse 
oferecer. Independentemente das circunstâncias, ela estava de-
terminada a seguir em frente.

Meses depois, em um dia turbulento, o céu escureceu sobre 
a fazenda. Uma tempestade forte caiu sobre os campos, enquan-
to o vento balançava as árvores ao redor do antigo casarão da 
família. No interior da residência, uma enfermeira que auxiliava 
a família preparava tudo para o parto.

Foi naquela noite chuvosa que nasceu Cumulus.
A criança veio ao mundo com olhos brilhantes e cabelos ca-

cheados que lembravam pequenas nuvens iluminadas pelo sol. 
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Enquanto a chuva continuava do lado de fora, Héstia segurou a 
filha nos braços pela primeira vez e soube que faria tudo o que 
estivesse ao seu alcance para protegê-la.

Os anos passaram de forma tranquila. Cumulus cresceu cer-
cada pela natureza e pelos ciclos de plantio e colheita da fazen-
da. Aprendeu desde cedo a observar o movimento das estações, 
a chegada das chuvas e a importância do trabalho realizado por 
cada pessoa que vivia naquelas terras.

Ela gostava de caminhar pelos campos, observar os animais 
e passar horas explorando os arredores da propriedade. Havia 
algo na imensidão do céu e na tranquilidade do campo que a fa-
zia sentir-se em casa. Aos poucos, criou um forte apego àquele 
estilo de vida e passou a admirar tudo o que a natureza tinha  
a oferecer.

Mesmo pertencendo a uma família de grande influência, 
Cumulus cresceu longe dos luxos exagerados. Héstia sempre 
procurou ensiná-la a valorizar as pessoas, respeitar aqueles 
que trabalhavam ao seu lado e reconhecer a importância das 
pequenas coisas do dia a dia.

A ausência do pai foi uma realidade presente durante toda a 
infância da menina. No entanto, sua mãe fez o possível para que 
esse vazio não definisse quem ela seria. Com carinho, atenção e 
dedicação, garantiu que a filha tivesse uma infância feliz e cer-
cada de amor.

Graças a isso, Cumulus tornou-se uma criança humilde, ex-
trovertida e de coração generoso. Ela tinha facilidade para fazer 
amizades e raramente deixava alguém de fora de suas brinca-
deiras. Seu sorriso sincero e sua curiosidade constante faziam 
com que fosse querida por praticamente todos ao seu redor.
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Quando completou dez anos de idade, sua vida ganhou um 
novo capítulo. Foi nesse período que conheceu sua tia e seu pri-
mo. O encontro, que inicialmente parecia apenas mais uma vi-
sita familiar, rapidamente se transformou em algo muito maior.

As conversas se tornaram frequentes, as brincadeiras pas-
saram a ocupar as tardes, e a convivência aproximou os três de 
maneira natural. Em pouco tempo, uma forte amizade nasceu 
entre eles. Sem perceber, Cumulus encontrava naquele novo 
laço uma companhia que a acompanharia por muitos momen-
tos importantes de sua vida.

Naquele momento, ela ainda não sabia, mas aquele encon-
tro marcaria o início de uma jornada muito maior do que qual-
quer uma de suas aventuras pelos campos da fazenda.
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A ESCURIDAO

Em Blumenau, Santa Catarina, existia um pequeno orfanato 
que acolhia crianças sem família. Entre elas estava um ga-
roto chamado Lance King Mendez.

Ele havia sido deixado na porta da instituição por sua mãe 
quando tinha apenas dois anos de idade. Desde muito cedo, 
cresceu convivendo com a ausência de respostas e com as difi-
culdades que o mundo parecia insistir em lhe apresentar. Com o 
passar dos anos, a hostilidade de algumas pessoas e as constan-
tes despedidas fizeram com que construísse barreiras ao redor 
de si mesmo, tornando-se desconfiado e resistente a criar laços.

A infância de Lance foi marcada pela incerteza. Diversas fa-
mílias demonstraram interesse em adotá-lo ao longo dos anos, 
mas nenhuma dessas tentativas se concretizou por completo. 
Ele passava de lar em lar, sem jamais sentir que realmente per-
tencia a algum lugar.

Quando completou doze anos, acreditava que sua situação 
nunca mudaria. No entanto, foi justamente nesse período que 
sua vida tomou um rumo diferente.

Uma família carinhosa decidiu acolhê-lo. No início, Lance 
manteve a distância que havia aprendido a cultivar ao longo da 
vida. Respondia pouco, evitava demonstrar sentimentos e ob-
servava tudo com cautela. Porém, ao contrário de muitas pes-
soas que passaram por sua vida, aquela família permaneceu ao 
seu lado.
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Com o tempo, a confiança começou a surgir. Pequenos gestos 
de afeto, conversas simples e momentos compartilhados foram 
derrubando, pouco a pouco, as muralhas que havia construído ao 
redor do próprio coração. O que começou como uma convivência 
tímida transformou-se em algo genuíno, até que, finalmente, pas-
saram a se enxergar como uma verdadeira família.

Na escola, entretanto, as dificuldades continuavam presen-
tes. Lance raramente se destacava pelos estudos e costumava 
passar de ano por pouco. Seu comportamento problemático e 
sua dificuldade em interagir com outras pessoas, frequente-
mente, o colocavam em situações complicadas. As cicatrizes 
emocionais de sua infância faziam com que mantivesse distân-
cia dos colegas, alimentando uma postura antissocial que nem 
sempre era compreendida pelos outros.

Por causa dessas dificuldades, acabou mudando de escola, 
várias vezes, sem conseguir permanecer por muito tempo em 
um mesmo ambiente. Cada mudança representava um novo re-
começo, mas também mais um desafio para alguém que já tinha 
dificuldade em confiar nas pessoas.

Algum tempo depois, sua família adotiva decidiu se mu-
dar para Curitiba, no Paraná. A mudança trouxe inseguranças 
e dúvidas, mas também abriu portas para novas experiências. 
Em uma cidade diferente e cercado por novas oportunidades,  
Lance começou, aos poucos, a encontrar um caminho para cres-
cer e descobrir quem realmente desejava se tornar.
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